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Introdução 

 
As raízes de Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen 

(Amaranthaceae) eram utilizadas pela medicina 
popular como tônico afrodisíaco e para fim 
antidiabético (1). Esta espécie é conhecida como 
Ginseng brasileiro e os principais componentes 
isolados das raízes de P. glomerata foram 
nortriterpenóides, triterpenóides e ecdisteróides (2).  

Nos últimos anos suas propriedades 
antinflamatória, antiúlcera e psicofarmacológica têm 
sido estudadas (3,4,5). 

O presente estudo tem como objetivos avaliar a 
atividade antinflamatória do extrato saponínico de 
raízes de P. glomerata, investigar o perfil fitoquímico 
por Espectrometria de Massas em tandem com 
ionização por eletrospray, bem como monitorar as 
saponinas através de medidas de tensão superficial.  
 

Resultados e Discussão 

Raízes de P. glomerata, cultivadas no campo 
experimental do CPQBA – UNICAMP, foram 
extraídas a frio  com diferentes solventes em ordem 
crescente de polaridade.  

O extrato metanólico foi caracterizado pela 
presença de espuma abundante indicando a presença 
de saponinas. Amostras de concentração conhecida 
obtidas a partir do extrato metanólico seco foram 
solubilizadas em água deionizada e empregando-se 
um tensiômetro da marca Krüss mediu-se a tensão 
superficial. A tensão superficial da água deionizada 
empregada para aferir o equipamento foi 71.8 mN/m. 
O extrato em estudo reduziu a tensão superficial a 
39.4 mN/m na concentração de 40 mg/ml.  

As análises por ESI MS do extrato metanólico de 
raízes de P. glomerata foram obtidas por injeção 
direta da amostra no espectrometro de massas QTof 

MS (micromass) operando no modo positivo. O 
extrato apresentou ions de m/z 543 a m/z 1029, onde 
pode-se verificar a presença de unidades de m/z 162 
características de monossacarídeo. 

A atividade antinflamatória foi avaliada empregando-
se o modelo de edema de pata induzido por 
carragenina. O extrato em estudo apresentou 60.27 
% de inibição do edema de pata de rato na dose de 
100 mg/Kg (p.o.); indometacina foi utilizada como 
controle (10 mg/kg, p.o.) e apresentou 71.37% de 
inibição. 

Conclusões 

Os resultados desta pesquisa demonstraram 
que o tratamento com o extrato metanólico  de raízes 
de P. glomerata apresentou uma atividade 
antinflamatória maior do que o extrato bruto etanólico. 
Esta atividade está associada às saponinas, as quais 
encontram-se sob investigação visando o isolamento 
e identificação estrutural. 
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